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Número: Relatório Final 
de Auditoria 

12/09/2019 
001/2019 

 

Unidade Auditada: Biblioteca Central  

 
Responsável: 

Jesiel Ferreira Gomes  

Objeto: 

Avaliar o acesso da comunidade acadêmica no que diz respeito aos 
diversos serviços da biblioteca, acessibilidade aos prédios, 
atualidades do acervo, disponibilidade de acervo e segurança ao 
material bibliográfico. 

Motivação: PAINT/2019 

 
Senhor Diretor, 

 
Em cumprimento à Ordem de Serviços nº 003/2019 da Coordenação de Controle 

Interno da UFCG e em consonância com o PAINT/2019, apresentamos o resultado final 
dos trabalhos de auditoria realizados na Biblioteca Central, referente à avaliação do acesso 
da comunidade acadêmica aos serviços da Biblioteca.  
 
I) ESCOPO DO TRABALHO 
 

Os trabalhos têm como escopo avaliar o funcionamento da Biblioteca Central e 
Bibliotecas Setoriais, examinar os controles de empréstimos e devolução dos livros, 
verificar o controle das receitas e multas, a estrutura física, acessibilidade, segurança do 
acervo entre outros serviços prestados a toda comunidade acadêmica e externa.  

Ressaltamos que, devido à falta de disponibilidade de transporte por ausência de 
combustível, conforme despachos nos processos SEI nº 23096.006866/2019-26; 
23096.007545/2019-49 e 23096.006740/2019-51 não foi possível realizar os trabalhos de 
auditoria nas Bibliotecas Setoriais. Dessa forma, os exames foram realizados apenas na 
Biblioteca Central no período de março a agosto de 2019, em estrita observância às normas 
de auditoria aplicáveis ao Serviço Público Federal. Destacamos que nenhuma restrição foi 
imposta à realização dos exames. 
 
II) RESULTADO DOS EXAMES 
 
ACHADOS DE AUDITORIA 
 
 
Constatação 1: Estrutura física apresentando fragilidades  
 
Fato:  
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Em visita in loco a Biblioteca Central realizada nos dias 27 de março e 17 abril de 
2019, foi constatado pela equipe de auditoria a necessidade de melhorias em sua 
infraestrutura interna. Na visita encontramos ambientes mal iluminados, apresentando 
lâmpadas queimadas, tetos danificados, ambientes coletivos da biblioteca sem climatização 
adequada, janelas sem grade de proteção e janelas em altura inadequada, comprometendo 
assim a utilização do espaço pelos usuários e a segurança do acervo. Verificamos que os 
ambientes de estudo em grupo e coletivo não possuem acesso à internet através de rede 
sem fio (wi-fi).  

 

 
 

Foto 1 - Janelas do Bloco AD sem grades de proteção.  Foto 2 - Janelas sem proteção setor de Periódicos e Multimeios. 

 
 

Foto 3 - Teto danificado na Seção de Coleções Especiais. Foto 4 - Lâmpadas queimadas na área de estudo e ausência de ar 
condicionado e internet sem fio (wi-fi). 

 
Manifestação da Unidade Auditada:  
 

Em sua manifestação, proveniente do Memo. nº 03/BC/UFCG, a Biblioteca Central 
informou que: Há pouco tempo a reforma interna do ambiente da BC foi concluída e ao 
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mesmo tempo que a reforma ocorria os serviços eram prestados dentro das possibilidades 
da conjuntura. Desde de 2017 que estamos realizando a reengenharia dos processos, 
serviços e de adequação dos servidores para ocupar todos os setores da BC e prestar os 
novos serviços que paulatinamente foram sendo ofertados. 
 
a) Lâmpadas queimadas - sempre solicitamos a reposição das mesmas por meio da SOS-
PU. Em alguns momentos a reposição é breve, em outros há demora no atendimento em 
virtude das demandas do campus, conforme já dito pelos servidores eletricistas que vem 
até nossa BC. A última requisição inclusive conta como já encaminhada para o setor 
responsável. 

Muitas vezes a ocorrência de lâmpadas que queimam é oriunda da ação de animais 
que adentram nos circuitos elétricos sob o forro de gesso, tipo: lagartixas e morcegos. 
 
Figura 02 - Solicitação da reposição de lâmpadas pelo SOS-PU 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Constatação 2: Falta de Acessibilidade  
 
Fonte: tela do sistema SOS-PU, 03/07/2019. 
 

b) Tetos danificados  
 

Muitas placas de gesso estão com aberturas deixadas propositadamente para a 
instalação futura de sistemas de câmeras e de aparelhos para wifi, conforme planejado 
anteriormente na execução da reforma. Contudo não temos previsão orçamentária para 
quando será possível essas instalações. O teto apresentado na foto 03, página 02 do 
relatório, já foi consertado mediante a doação do pagamento do serviço feito pelo servidor 
Marcos Wanderley, já que na UFCG não há contratação vigente com empresas que 
prestem o serviço de gesso. 
 
c) Climatização 
 

Toda o prédio da BC já dispõe da estrutura elétrica e locais apropriados para a 
instalação de máquinas de refrigeração do ar, todavia não há equipamentos disponíveis 
para todos os ambientes da BC e a empresa que está atualmente realizando as instalações 
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dos equipamentos não agendou a biblioteca para este momento, tendo em vista estar em 
outro espaço do campus realizando o serviço de instalação. 
 
d) Proteção e altura das janelas 
 

Como no projeto realizado para a reforma da BC consta a instalação de câmeras e 
circuito de vigilância, não há a necessidade da instalação de grades ou telas. Enquanto 
esperamos a viabilidade de instalação destes equipamentos temos percebido que não 
ocorreu nenhum tipo de tentativa de invasão do espaço da BC e nem de retirada de 
materiais de forma ilícita por parte dos usuários dos setores que constam nas fotos 01 e 02 
da folha 02 do relatório. 

Um aspecto que pode contribuir para a segurança do andar térreo, e já solicitamos 
sem sucesso, é a instalação de refletores em pontos estratégicos, para inibir a ação de 
vândalos em período noturno assim como auxiliar os vigilantes na vistoria do espaço 
quando das rondas. 
 
e) Wifi 
 

A equipe de Infra/TI do Serviço de Tecnologia da Informação (STI) da UFCG 
realizou reunião com a direção do Sistemoteca no último dia 01/11/18 onde realizou uma 
visita técnica às instalações da BC para obtenção de informações de estudo e também para 
uma melhor análise in loco das instalações para a elaboração do Projeto de Wi-fi. A 
proposta é desenvolver uma Wi-fi Institucional para usuários/alunos da Biblioteca Central 
que será um modelo e Projeto Piloto para implantação de projetos de wi-fi Institucionais da 
UFCG Net. O fato de o STI ter escolhido a BC para ser pioneira neste projeto da UFCG, 
reafirma o entendimento de que as Bibliotecas universitárias são um espaço imprescindível 
para a comunidade acadêmica que tanto precisa estar conectada para desenvolver as suas 
atividades educativas mas também, trabalho profissional, lazer e comunicação já que hoje 
em dia o mundo está conectado. 
 
Análise da Auditoria Interna: 
 

De modo geral, as manifestações apresentadas confirmam os fatos apontados.  
No que concerne à segurança, acreditamos que não há elementos que corroborem 

com a afirmação por parte da Administração da Biblioteca Central - BC de que nunca 
“teve retirada de materiais de forma ilícita por parte dos usuários dos setores”, devido à 
ausência de controles de segurança efetivos na BC. Tal fato se materializa a partir dos 
seguintes pontos: antenas transceptoras sem funcionamento, ausência de câmeras de 
monitoramento, janelas sem telas de proteção, falhas na segurança com colaborador 
terceirizado, necessidade de instalação de refletores “para inibir a ação de vândalos em 
período noturno” e ausência de controle do acervo através de inventário.   

Importante ressaltarmos que a segurança do acervo implica em segurança do 
patrimônio público dos quais todos temos o dever de zelar e implica em responsabilização 
a sua perda, deterioração e / ou má utilização.  
 
Recomendação 01: Tomar as providências necessárias junto a Prefeitura Universitária 
para que sejam realizados os serviços de reposição das lâmpadas queimadas e reparos nos 
tetos danificados. 
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Recomendação 02: Tomar as providências necessárias junto a Prefeitura Universitária 
para que se garanta uma segurança mínima do acervo no Setor de Periódicos e Multimeios, 
seja através da instalação de telas de proteção nas janelas ou de medida com resultado 
similar, como o simples travamento da abertura das janelas. 
  
Recomendação 03: Tomar as providências necessárias junto a Prefeitura Universitária 
para que sejam instalados refletores a fim de inibir a ação de vândalos em período noturno.  
 
Recomendação 04: Tomar providências necessárias junto à STI para implantação e pleno 
funcionamento de internet Wi-fi institucional para os usuários da Biblioteca Central. 
 
Constatação 2: Falta de Acessibilidade 
 
Fato:  

Verificamos que a Biblioteca Central não atende aos padrões de acessibilidade no 
que se refere ao cumprimento das normas estabelecidas pela Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT) e MEC para bibliotecas universitárias.  

As bibliotecas devem seguir aos padrões estabelecidos pela NBR 9050 (2004) - 
Norma Brasileira inerente a acessibilidade, a edificação, mobiliário, espaço e 
equipamentos urbanos, para garantir aos seus usuários uma infraestrutura adequada. 

Dessa forma, a infraestrutura física da Biblioteca Central do campus Campina 
Grande não está adequada e não apresenta condições de acesso para pessoas com 
deficiência, visto que o setor onde funciona a seção de empréstimos, situado no 1º andar, 
Bloco AD, não possibilita acesso aos portadores de necessidade especiais, que fazem uso 
de cadeiras de rodas, por não ter rampas e pelo único elevador não funcionar. 

Em relação ao elevador da Biblioteca Central, verifica-se que o mesmo não está 
funcionando em período considerável, e em entrevista com os servidores da Biblioteca 
Central constatamos divergência de informações, em que alguns relatam nunca terem visto 
o elevador funcionar, e outros que o mesmo não funciona a dois ou quatro anos. A 
ausência de funcionamento do elevador limita o acesso a pessoas com deficiência aos 
serviços da Biblioteca, visto que a área de empréstimos e acesso ao seu acervo encontram-
se no 1º andar. 

Constata-se também que a Biblioteca Central não promove a inclusão do deficiente 
visual, visto que não possui piso tátil, e não dispõe de recursos tecnológicos que promovam 
a acessibilidade de portadores de deficiência visual. As estantes do acervo da Biblioteca 
estão distribuídas em blocos com distância entre elas variando entre 0,82m a 0,88m como 
demonstrado na fotografia 5, o que permite inferir que a circulação de um cadeirante nesse 
espaço é inviável. A Biblioteca não contemplou as especificações da NBR 9050/04, que 
para este espaço é de 0,90 m. A altura das prateleiras deve atender às faixas de alcance 
manual e os parâmetros visuais do usuário que faz uso de cadeira de rodas. A altura das 
mesas para pesquisa virtual também está inadequada para os cadeirantes, devendo possuir 
altura livre inferior de no mínimo 0,73 m do piso, divergente do encontrado que foi de 0,70 
m do piso. 

Podemos observar também que a entrada da biblioteca não proporciona aos 
cadeirantes condições de fácil acesso, visto que será necessário solicitar auxílio de uma 
segunda pessoa para que a porta seja aberta. 
 



Coordenação de Controle Interno – CCI 
 

 
Rua Aprígio Veloso, 882 - Bodocongó - Bloco BQ - CEP: 58.429-900 - Campina Grande – PB. 

Telefone: (0**83) 2101.1555 - e-mail: cci@reitoria.ufcg.edu.br 
6 

 

  
Foto 5 - Distância entre as Estantes do Acervo. Foto 6 – Rampa de acesso aos cadeirantes ao térreo 

da Biblioteca e porta de acesso fechada. 

 
 

Foto 7 – Elevador sem funcionamento e com placa de 
manutenção preventiva. 

Foto 8 - Acesso dos alunos ao Setor onde funciona 
a Seção de Empréstimo. 

 
Manifestação da Unidade Auditada:  
 

A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 
a seguinte manifestação: 
 

a) Elevador 
 

A seção de circulação de materiais ficou no segundo andar do prédio da BC pois 
sempre se utilizou o elevador da mesma para o trânsito de pessoas, inclusive dos servidores 
de mais idade, como de materiais. Todavia, a parte elétrica do mesmo, por sua idade de 
fabricação, não dispõe mais de peças de reposição. Assim está tramitando a possibilidade 
de licitar a modernização do mesmo para que ele possa retornar a sua operacionalização 
para atender aos servidores de mais idade e aos usuários com necessidades especiais de 
locomoção. 
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b) Porta da rampa de acesso 
 
A porta fica ao longo do dia de funcionamento da BC aberta para o trânsito das 

pessoas e de cadeirantes se for o caso. A foto 06 da página 03 do relatório mostra a mesma 
fechada, contudo, ela não está trancada. Provavelmente algum usuário a fechou ao passar 
ou mesmo algum servidor, por algum motivo, encostou a mesma. A orientação é de sempre 
manter a mesma aberta, exceto em dias de chuva forte que provoca a entrada de água, 
podendo ocasionar acidentes no interior da BC com o piso molhado. 
 

c) Piso tátil 
 
Há somente piso tátil até as proximidades do SIASS e Banco do Brasil. Para toda a 

área após a ponte, não há. 
 

d) Distância das estantes 
 
O espaço entre as estantes e a altura das mesas somente poderá ser resolvido 

quando em momento oportuno formos realizar algum serviço de deslocamento de materiais 
bibliográficos, já que nem na BC e nem no campus sede há pessoal disponível para exercer 
o serviço de mudança de layout e transporte de móveis. 
 
Análise da Auditoria Interna:  
 

A manifestação apresentada ratifica os fatos apontados. É importante considerar 
que a adequação da Biblioteca Central para satisfazer os requisitos de acessibilidade, além 
de ser um imperativo por força legal, também representa a busca por um tratamento 
equitativo com seus usuários. O Decreto n° 5.296/2004 em seus arts. 5o e 6º dispõe que os 
órgãos da administração pública direta, indireta e fundacional, deverão dispensar 
atendimento prioritário, que compreende tratamento diferenciado e atendimento imediato 
às pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida. Este tratamento é detalhado no § 
1º, art. 6º do referido Decreto, destacado a seguir:  

§ 1o O tratamento diferenciado inclui, dentre outros: 

I - assentos de uso preferencial sinalizados, espaços e instalações 
acessíveis; 

II - mobiliário de recepção e atendimento obrigatoriamente adaptado à 
altura e à condição física de pessoas em cadeira de rodas, conforme 
estabelecido nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT; 

III - serviços de atendimento para pessoas com deficiência auditiva, 
prestado por intérpretes ou pessoas capacitadas em Língua Brasileira de 
Sinais - LIBRAS e no trato com aquelas que não se comuniquem em 
LIBRAS, e para pessoas surdo cegas, prestado por guias-intérpretes ou 
pessoas capacitadas neste tipo de atendimento; 

IV - pessoal capacitado para prestar atendimento às pessoas com 
deficiência visual, mental e múltipla, bem como às pessoas idosas; 
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V - disponibilidade de área especial para embarque e desembarque de 
pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida; 

VI - sinalização ambiental para orientação das pessoas com deficiência e 
com mobilidade reduzida; 

VII - divulgação, em lugar visível, do direito de atendimento prioritário 
das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida; 

VIII - admissão de entrada e permanência de cão-guia ou cão-guia de 
acompanhamento junto de pessoa portadora de deficiência ou de 
treinador nos locais dispostos no caput do art. 5o, bem como nas demais 
edificações de uso público e naquelas de uso coletivo, mediante 
apresentação da carteira de vacina atualizada do animal;  

Diante do exposto, a falta de acessibilidade na Biblioteca Central representa uma 
barreira que prejudica a funcionalidade do espaço ao restringir a entrada, a movimentação, 
o atendimento e a permanência de pessoas com qualquer tipo de deficiência na BC, seja 
esta física, visual ou auditiva. Entre os pontos mencionados anteriormente no inciso I do 
referido art. 6º do Decreto n° 5.296/2004 destacamos a ausência do item III, ou seja, da 
inexistência de interprete de Língua Brasileira de Sinais (Libras).  

No que se refere ao elevador, solicitamos informações através do Oficio nº 
001/2019 a Engeltech Elevadores Ltda. - EPP, empresa responsável pela manutenção 
preventiva e corretiva em cinco elevadores na UFCG, prevista no contrato n° 028/2015,  
onde nos foi informado que o elevador da BC encontra-se parado desde dezembro de 2016, 
conforme resposta:  
 

Foram realizadas diversas tentativas de reparo na referida peça em laboratório 
especializado desde a paralisação do equipamento em 23/12/2016, porém não obtivemos 
sucesso, conforme relatórios de vistas técnicas (032298. 035604, 035696, 033527, 
034782) - Anexo I. Por estes motivos a substituição da peça por outra nova também se faz 
impossibilitada.  

 
Ainda com relação os elevador da BC, também foram analisados os relatórios de 

visita técnica enviados pela Engeltech de nº 032298 de 23/12/2016; nº 0035696 de 
18/03/2017 e nº 0034782 de 11/04/2017, e verificamos que em todos a situação do mesmo 
encontrava-se parado/desligado.  

Assim, diante do exposto, analisamos o objeto do Contrato UFCG/PRA nº 
028/2015, onde consta em seu anexo 1 - Termo de Referência: 

 
3.1 o objeto descrito tem por finalidade manter o perfeito funcionamento dos elevadores 
instalados na UFCG assegurando a operação normal e segura desses equipamentos. 

 
No entanto foram realizadas manutenções no elevador marca Atlas, modelo 

ACBCCSA REL-I da Biblioteca Central, mesmo com este estando parado/ desligado. 
Dessa forma, não concordamos com a continuidade das manutenções realizadas no 
elevador a partir da confirmação da sua paralisação em 23/12/2016 e nem com os 
pagamentos efetuados em sua totalidade até a finalização do contrato em abril de 2018. 

 Além disso, segundo o item 4.2 do referido contrato: 
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Somente a reposição de máquinas de tração, placas eletrônicas com circuitos 
impressos e painéis de cabine não está incluída no preço contratado, e deverá 
ocorrer, apenas, quando se esgotarem as possibilidades de conserto, cabendo à 
Contratada a recuperação dos seus componentes, e a sua substituição fica 
condicionada a aprovação da UFCG de orçamento fornecida pela Contratada.  

 
Em decorrência disto, a Engeltech enviou proposta de Modernização do Elevador à 

Administração da Biblioteca Central e ao setor de fiscalização da Prefeitura Universitária 
em 12/06/2017, conforme o processo nº 23096.000567/2019-88 que formaliza a referida 
proposta ainda em andamento para que possa dar seguimento aos trâmites da contratação 
deste serviço.  
 
Recomendação 5: Que a Administração da Biblioteca Central defina um plano com o 
objetivo de sanar as carências identificadas no inciso I do art. 6° Decreto n° 5.296/2004, 
entre eles a necessidade de providenciar e/ou capacitar em Língua Brasileira de Sinais –
 LIBRAS um servidor para atendimento das pessoas com deficiência auditiva. 
 
Recomendação 6: Tomar as providências necessárias e cabíveis junto a Prefeitura 
Universitária quanto a realização da modernização do elevador da BC para o seu pleno 
funcionamento. 
 
Recomendação 7: Realizar levantamento das manutenções indevidas realizadas no 
elevador parado/desligado na BC para possível ressarcimento ao erário e que seja feita a 
apuração de responsabilidade pelos possíveis pagamentos indevidos. 
 
 
Constatação 3:  Extintores de incêndio com prazo de validade vencido e fora das 
especificações da Norma Regulamentadora 
 
Fato:  

Em verificação realizada nas dependências dos prédios da Biblioteca ficou 
constatado que todos os extintores encontram-se com prazo de validade vencido. Ainda de 
acordo com as observações realizadas pela equipe de auditoria, os equipamentos dispostos 
não atendem aos normativos vigentes – Norma Regulamentadora 23 - NR 23, como 
identificação visual do tipo de extintor e marcação no chão, para que não seja colocado 
nenhum objeto que possa obstruir a passagem e atrapalhar a mobilidade, caso haja 
necessidade de utilização. Foram também encontrados setores em que não existem 
extintores, fato este que compromete a segurança do acervo e das pessoas que ali 
frequentam.  
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Foto 9- Extintor de Incêndio vencido – Prédio da 
Biblioteca Central - Abril de 2019. 

Foto 10 - Extintor de Incêndio em local inadequado e 
sem sinalização – Biblioteca Central - Abril de 2019. 

 
Manifestação da Unidade Auditada:  
 

A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 
a seguinte manifestação:  

Em janeiro do corrente ano, mais precisamente no dia 09/01/2019, abrimos o processo 
23096.000218/2019-66 solicitando a Prefeitura Universitária (PU) providências quanto a questão 
dos extintores e a aquisição de mais 10 do tipo pó químico, que é mais adequado para a utilização 
em ambientes com materiais bibliográficos. Em 27/03/2019, mediante o processo 
23096.006482/2019-11, foi formalizado o processo de contratação de empresa para realizar a 
recarga deste tipo de instrumento de segurança. Estamos no aguardo da empresa vencedora do 
tramite vir realizar o serviço de recarga. Em 19 de fevereiro do corrente ano recebemos a divisão de 
vistorias e pareceres do corpo de bombeiros militar que constatou a mesma questão e na 
oportunidade, solicitamos que o hidrante defronte a BC fosse testado para saber de sua 
funcionalidade e se haveria a necessidade de algum tipo de conserto para que se em caso de sinistro 
o mesmo estivesse em prontidão para ser utilizado. Até a presente data o referido corpo de 
bombeiros militar não realizou a perícia do hidrante. 

 

 

 
Fonte: SEI da UFCG. 
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Análise da Auditoria Interna:  
 

Providências efetivas devem ser tomadas pela Administração da Biblioteca Central 
de forma a agilizar as pendências junto a Prefeitura Universitária e ao Corpo de 
Bombeiros. O lapso temporal em que os extintores permanecem sem receber os serviços de 
recarga e / ou manutenção deixa grande parte da comunidade acadêmica e do acervo 
bibliográfico sem proteção em caso de ocorrência de eventos de risco, como focos de 
incêndio nas dependências da BC. Neste sentido deve ser assegurada a proteção pessoal e 
dos recursos materiais ali existentes de forma imediata.  

Ressalta-se o andamento do Inquérito Civil nº 1.24.000.001481/2018-11 no qual o 
Ministério Público Federal ajuizou uma ação civil pública solicitando em caráter de 
urgência a adequação da Biblioteca Central da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) às 
normas de combate e prevenção de incêndio. De acordo com a ação, novos procedimentos 
serão instaurados em relação à UFCG e ao Instituto Federal da Paraíba (IFPB).  

Cabe destacarmos que os autos do inquérito civil que instrui a referida ação foram 
instaurados a partir de representação, em que se cobrava fiscalização em relação ao sistema 
de combate de incêndio na Biblioteca Central da UFPB e nas bibliotecas da UFCG e IFPB, 
pontuando que: 

 
Após o incêndio ocorrido no Museu Nacional, solicita-se que todas as instituições 

de ensino federais da Paraíba apresentem um relatório sobre a situação de suas 
bibliotecas quanto aos projetos de combate a incêndio/elétrico/hidráulico e, em caso de 
inadequação, que seja firmado TAC para urgente adequação. O mesmo  deveria ser feito 
em relação a outras instituições de ensino e museus espalhados  pelo país, de forma a 
evitar novas tragédias. 

 
Importante destacarmos o que diz a ação a UFPB, que:  
 
Caso as providências necessárias não sejam adotadas qualquer eventualidade na 

Biblioteca Central importará em responsabilização dos gestores pondo em risco vidas e o 
patrimônio público inclusive na esfera criminal. 

 
Com base no exposto, conclui-se que são necessárias medidas de urgência para 

adequação da Biblioteca Central da UFCG às normas de combate e prevenção de 
incêndios. 
 
Recomendação 08: Tomar as providências necessárias e cabíveis junto a Prefeitura 
Universitária visando a manutenção ou recarga dos extintores de combate à incêndio 
presentes na Biblioteca Central, bem como sua adequação à Norma Regulamentadora 23. 
 
Recomendação 09: Incluir em sua rotina de controles internos o devido monitoramento 
das condições de uso dos extintores de combate à incêndio existentes na BC. 
 
Recomendação 10: Providenciar o Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros da Paraíba.  
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Constatação 4: Fragilidade nos controles de segurança do acervo da Biblioteca 
 
Fato:  
 

Identificamos inexistência de câmeras de monitoramento por toda a Biblioteca, 
como também, que as antenas do sistema de segurança de proteção dos livros localizado no 
térreo, onde funciona a Seção de Empréstimos, encontram-se sem funcionar, fato 
confirmado ao passarmos pelas antenas de proteção antifurto os seguintes livros 
magnetizados, escolhidos aleatoriamente: Manual de Irrigação, Tecnologia e 
Transformação Social e Alimentos, Nutrição e Dietoterapia.   

Isto exposto, solicitamos através da SA nº 45/2019, item 6, o pedido formal de 
manutenção e conserto do alarme de segurança. Em resposta, nos foi enviado através do 
Memo nº 03/BC/UFCG, a cópia da Ordem de Serviço nº 1625 do SOSPU da Prefeitura 
Universitária, datada de 28/01/2016, solicitando a recolocação das antenas que tinham sido 
retiradas para reforma do andar térreo, no entanto, não nos foi enviado nenhum pedido 
formal de manutenção ou conserto do equipamento.  

A segurança e o monitoramento do acervo de forma rápida, periódica e precisa, é 
fundamental visando assegurar o patrimônio público e otimizar o serviço de empréstimo. 
Importante destacarmos que o controle de saída do setor de empréstimos está sendo 
realizado por um funcionário, que fica em uma mesa na saída do setor. No entanto, durante 
visita da equipe de auditoria, o mesmo não encontrava-se no local, conforme fotos abaixo 
relacionadas, fato este que representa potencial risco de danos ao erário, visto que tal 
controle de acervo é o único realizado atualmente.   

Foi também constatado a vulnerabilidade do Setor de Periódicos e Multimeios ao 
apresentar janelas com altura inadequada, sem grades de proteção, sem câmeras de 
segurança, ausência de controle de saída, seja com funcionário ou com antena antifurtos, e 
ausência de controle de entrada com guarda volumes, fato este que contraria o disposto na 
Resolução nº 09/2008, que trata do Regulamento do Sistema de Bibliotecas da UFCG – 
Sistemoteca, onde em seu art.18 estabelece:  
 

Art.18. Ao entrar no ambiente da biblioteca, o usuário deixará bolsas, pastas, 
 sacolas e similares sob a responsabilidade do funcionário atendente na portaria, e 
 os receberá de volta ao sair.   
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Manifestação da Unidade Auditada:  
 

A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 
a seguinte manifestação: 

Concordamos que a segurança e o monitoramento do acervo de forma rápida é 
fundamental para termos todo o patrimônio cultural da BC protegido e sempre preservado 
para a sua utilização.  

As câmeras de segurança já foram mencionadas anteriormente.  

 
Foto 11: Setor de Empréstimos sem servidor na 
saída para realizar o controle.  

Foto 12: Ausência de um funcionário especializado na 
saída do setor, representando fragilidade no controle do 
acervo. 

 
 

Foto 13: Antena Antifurto sem funcionamento. Foto 14: Altura inadequada das janelas do Setor de 
Periódicos. 
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As antenas transceptoras estão sendo consertadas de forma voluntária por um 
servidor da UFCG que se dispôs a estudar o circuito eletrônico da mesma e fazer o 
conserto necessário para a volta de seu funcionamento. A equipe de eletricista do campus 
ainda fez um serviço de conserto no ano de 2016, mas a mesma voltou a apresentar defeito 
e ficou inoperante. 

Não sei a causa do colaborador terceirizado não estar presente na mesa, conforme a 
foto 12, da página 06 do relatório, no momento da visita da CCI. A depender do horário o 
mesmo poderia estar em seu intervalo de almoço/janta ou lanche ou banheiro, mas também 
poderia ter se ausentado sem o consentimento desta direção.  

A vulnerabilidade do setor de periódicos e multimeios quanto as janelas já foi dito 
anteriormente a questão da segurança com as câmeras e refletores.  

A BC atende ao art. 18, pois tem o setor de guarda-volume no hall de entrada da 
mesma. Dispensando desta forma outros locais com o mesmo serviço. 

 
Análise da Auditoria Interna: 

 
Com relação ao fato do colaborador terceirizado estar ausente, tendo em vista que 

esta é a única forma de controle adotada atualmente e independente da motivação 
apresentada por este, o mesmo deverá sempre ser substituído prontamente. 

Quanto ao cumprimento do exposto na Resolução nº 09/2008, em seu art. 18, a 
Biblioteca Central atende o referido ponto parcialmente, visto que o Setor de Periódicos e 
Multimeios não possui guarda volumes e permite que os usuários adentrem no setor 
munido de pastas, sacolas, bolsas e similares.  

Verifica-se a ocorrência de um evento de risco, devido ao fato de um servidor da 
UFCG de forma voluntária fazer o conserto das antenas transceptoras, estando o agente 
patrimonial do bem passível de responsabilização em caso de inutilização do bem público, 
conforme disposições da Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Importante destacarmos 
também, o que diz o Manual do Patrimônio da UFCG quanto a responsabilidade do 
servidor responsável pelo bem:  

 
Art.41.§3º - O servidor responsável pelo bem, denominado agente 
patrimonial, responderá por sua guarda, movimentação, utilização e 
conservação.  
 
Art. 83. §3º - Qualquer dano causado pelo servidor que tomou o bem sob sua 
responsabilidade, ou por terceiro com autorização do mesmo para manuseá-
lo, e que for identificado nos laudos de vistoria, deverá ser apurado estando o 
servidor passível de responsabilização nos termos do Manual de Patrimônio 
da Universidade, Regimento Geral da UFCG e IN 205/1988 - SEDAP. 

 
Portanto, diante do risco de maiores danos à antena transceptora da Biblioteca 

Central, verifica-se a necessidade da realização de conserto por profissional especializado, 
caso seja possível ou procedimento licitatório para aquisição de novo equipamento.   

 
Recomendação 11: Tomar as providências cabíveis e necessárias quanto ao conserto das 
antenas transceptoras por profissional qualificado, através do devido processo licitatório; 
  
Recomendação 12: Analisar a viabilidade de adequar a recepção do setor de Periódicos e 
Multimeios para efetuar a guarda de volumes, visando cumprir o que diz o art. 18 da 
Resolução nº 09/2008, que regulamenta o Sistema de Bibliotecas da UFCG. 
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Constatação 5: Fragilidade no controle de acesso aos computadores do Laboratório 
de Informática  
 

Em visita in loco ao setor onde funciona a Seção de Periódicos e Multimeios, 
verificamos que no laboratório de informática os usuários podem acessar irrestritamente a 
quaisquer conteúdo da web, visto que foi acessado por nossa equipe diversos sites com 
conteúdo inapropriados ao ambiente acadêmico. Constatamos também a ausência de 
qualquer software que restrinja o acesso a esse tipo de conteúdo. Tal prática pode 
ocasionar danos aos computadores e prejuízos ao erário, além de desvirtuar a finalidade do 
laboratório.  
Ressaltamos que existe um servidor designado integralmente para controlar o tempo de 
utilização dos usuários do laboratório, o qual poderia realizar outras atribuições, como por 
exemplo, realizar o guarda-volumes dos usuários da Seção de periódicos e Multimeios, que 
representa controle de maior relevância do acervo de obras consideradas raras.   
 
Manifestação da Unidade Auditada:  
 

É recomendado por esta direção que sempre esteja presente um servidor efetivo do 
quadro dentro da sala onde estão os computadores, tanto que há uma mesa para este 
servidor. Foi disponibilizado número suficiente de servidores para o setor para sempre ter 
um presente na sala. A instalação de softwares de gerenciamento de sites não permitidos já 
foi tentado, mas alguns usuários tem habilidades e competências que além de driblar estes 
softwares ainda instalam outros que bloqueiam o uso por qualquer outro usuário. 

Sendo assim, a melhor forma foi a de sempre deixar um servidor presente na sala 
para o controle visual da utilização das máquinas. 
 
Análise da Auditoria Interna: 
 

Foi indagado ao Serviço de Tecnologia da Informação - STI, através da Solicitação 
de Auditoria nº 80/2019, a viabilidade de instalação de software que permita bloquear o 
acesso a sites com conteúdo inapropriado ao ambiente acadêmico nos computadores da 
Seção de Multimeios da Biblioteca Central. Nos foi informado, através do Despacho STI - 
SEPLAN nº 0470980, que tal fato seria tecnicamente possível, necessitando de respaldo 
regulamentar e normativo institucional de TI para estes fins. Neste sentido, nos foi 
informado que está sendo discutida a formulação da Política de Segurança da Informação e 
Comunicação (POSIC) da Universidade Federal de Campina Grande, que será o: 

 
Documento formal a ser alinhado ao Plano Diretor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação (PDTIC), item Comitê e Segurança da Informação, e a qual em seu 
escopo trata desta e outras discussões pertinentes para construção de regulamentações e 
normativos para questões institucionais de Segurança da Informação e Comunicação. 

 
Diante o exposto, é fundamental que sejam tomadas providências por parte da 

Administração da Biblioteca Central junto ao STI, dada a necessidade de implementação 
de ações efetivas quanto a inibição de acesso a conteúdos impróprios com o fim de evitar 
desvirtuamento da finalidade do Laboratório de Informática e / ou quaisquer prejuízos a 
Administração Pública. 
 
Recomendação 13: Solicitar junto ao STI ferramentas de bloqueio de sites impróprios na  
Seção de Multimeios da Biblioteca Central. 
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Constatação 6: Fragilidades na Gestão Patrimonial do Acervo   
 
Fato:  

A Biblioteca Central não vem realizando o inventário físico do seu acervo 
bibliográfico, em desacordo com os normativos legais aplicáveis. 

Foi solicitado à Administração da Biblioteca através da SA nº 45/2019, o relatório 
dos últimos dois inventários de livros realizados. Em resposta, através do Memo. 
03/BC/UFCG, nos foi informado que não há registros de inventários realizados nas gestões 
passadas. Fato este que demonstra a fragilidade na gestão patrimonial do acervo, bem 
como compromete o acesso a informações mais precisas sobre o controle patrimonial. De 
acordo com a Diretoria da Biblioteca Central, um inventário está em andamento, com 
previsão de término em 2020.    
 
Manifestação da Unidade Auditada:  

 
A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 

a seguinte manifestação: Após a revisão de todas as estantes, faltando apenas as estantes 
das classe 7, 8 e 9, dando um número de 90 estantes, iremos ter condições de finalizar o 
balanço para concretizar o inventário da BC. Programado para o ano de 2020. 

 
Análise da Auditoria Interna: 
 

O inventário é um instrumento de gestão fundamental para o controle patrimonial. 
Segundo a Instrução Normativa SEDAP nº 205, de 08/04/88, o inventário físico é “o 
instrumento de controle para a verificação dos saldos de estoques nos almoxarifados e 
depósitos, e dos equipamentos e materiais permanentes, em uso no órgão ou entidade”.  

 
A fim de que se tenha uma boa gestão deste acervo é fundamental que se faça 

periodicamente o inventário do seu acervo, a fim de detectar possíveis falhas e perdas. A 
Instrução Normativa SEDAP nº 205, de 08/04/88, no item 8.1, especifica os tipos de 
inventários físicos, e destaca dentre eles o inventário anual, que é aquele: 

 
destinado a comprovar a quantidade e o valor dos bens patrimoniais do acervo de cada unidade 
gestora, existente em 31 de dezembro de cada exercício constituído do inventário anterior e das 
variações patrimoniais ocorridas durante o exercício. 
 

Destaca-se ainda a obrigatoriedade dos órgãos públicos de prestar contas dos bens e 
valores públicos sob sua responsabilidade, conforme parágrafo único do art. 70 da 
Constituição Federal de 1988, in verbis:  

 
Parágrafo único. Prestará contas qualquer pessoa física ou jurídica, pública ou privada, 

que utilize, arrecade, guarde, gerencie ou administre dinheiros, bens e valores públicos ou pelos 
quais a União responda, ou que, em nome desta, assuma obrigações de natureza pecuniária.   

 
Portanto,verifica-se a necessidade de regularização da situação encontrada, diante 

da ausência da realização do inventário anual do acervo bibliográfico.  
 
Recomendação 14: Implementar a realização anual do inventário a fim de que os registros 
patrimoniais tenham a devida atualização. 
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Constatação 7: Não inclusão ao Patrimônio Institucional dos livros recebidos por 
doação 
 
Fato:  

Os livros recebidos em doação pela Biblioteca Central não estão sendo 
incorporados ao patrimônio institucional, ocasionando divergência no ativo imobilizado. 

Constatamos durante visita na Biblioteca Central, que a UFCG recebe muitos livros 
em doação. Mediante este fato, enviamos um questionário através da SA nº 44 ao Setor de 
Patrimônio em que foram requeridas as seguintes informações: a) Como é realizado o 
lançamento no Sistema de Administração de Patrimônio (SAP) dos livros recebidos por 
doação na instituição? ; b) Com que frequência são enviados livros recebidos por doação, 
pela Biblioteca Central, para que sejam incorporados ao patrimônio?; c) Como é realizada 
a transferência dos livros recebidos por doação que não serão incorporados ao acervo?.   

 
Por meio do Memorando SEI nº 11/2019/SPAT-PRGAF/CGA-PRGAF o Setor de 

Patrimônio nos informou que: “O Setor de Patrimônio recebe o Processo de Doação 
aberto pela Biblioteca, Editoras ou particulares e Inclui o item no acervo institucional, 
determinando-lhe um Número de Patrimônio.” No entanto, “Muito raramente” são 
enviados para serem incorporados ao acervo. Quanto a transferência formalizada segundo 
o setor de patrimônio “Não há caso conhecido neste Setor de Patrimônio”. 

À vista do exposto, se faz necessário uma padronização dos procedimentos a adotar 
quando do recebimento de livros em doação, para inclusão no patrimônio institucional.  

Conforme o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), 8º 
edição, as bibliotecas universitárias atendem um segmento da comunidade com um 
propósito especifico, dessa forma, o material bibliográfico é classificado na natureza de 
despesa 4.4.90.52 como material permanente, incorporando assim ao patrimônio, devendo 
ser registrados em conta de ativo imobilizado.  
 
Manifestação da Unidade Auditada:  
 

A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 
a seguinte manifestação: 

“Como os livros que recebemos por doação não tem nota fiscal de compra, a sua 
incorporação no ativo imobilizado da instituição fica impossibilitado de ser realizado. 
Os materiais bibliográficos que são doados na BC são oriundos de pessoas da comunidade 
acadêmica ou não. Muitas vezes são materiais antigos e até mesmo os materiais enviados 
por órgãos oficiais, como senado e congresso, não vem até nós com nota fiscal”. 
 
Análise da Auditoria Interna:  

 
Na manifestação apresentada, a Direção da Biblioteca Central reconhece a 

constatação apontada ao afirmar que devido ao fato “dos livros recebidos em doação não 
possuírem nota fiscal de compra, a sua incorporação no ativo imobilizado da instituição 
fica impossibilitado de ser realizado”.   

 
O Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público 8ª Edição, mais 

especificamente na sua Parte II - Procedimentos Contábeis Patrimoniais, subtópico 5.2.3 
Ativos Imobilizados Obtidos a Título Gratuito, apresenta o tratamento a ser adotado com 
imobilizado obtido mediante doação: 
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Quando se tratar de ativos imobilizados obtidos a título gratuito, estes devem ser 
registrados pelo valor justo na data de sua aquisição, sendo que deverá ser considerado 
o valor resultante da avaliação obtida com base em procedimentos técnicos ou o valor 
patrimonial definido nos termos da doação.  
Deve ser evidenciado em notas explicativas o critério de mensuração ou avaliação dos 
ativos do imobilizado obtidos a título gratuito, bem como a eventual impossibilidade de 
sua valoração, devidamente justificada (Grifo nosso).  

 
Nesse sentido, o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público no item 9.6.3 

apresenta o conceito de doação e o seu reconhecimento no patrimônio da entidade pública: 
 

Doações são transferências voluntárias de ativos incluindo dinheiro ou outros ativos 
monetários e bens em espécie para outra entidade. 
As doações são reconhecidas como ativos e variações patrimoniais aumentativas quando 
for provável que os benefícios econômicos futuros ou potencial de serviços fluam para a 
entidade e que o valor justo dos ativos possa ser mensurado de maneira confiável. 
(...) No reconhecimento inicial, doações, incluindo bens em espécie, devem ser 
mensurados por seu valor justo da data de recebimento (Grifo nosso).    
 

Cabe destacar que o MCASP 8ªedição, no tópico 4.6.1.1 trata sobre a classificação 
do material bibliográfico como material permanente ou consumo, cujo conceito de material 
permanente é apresentado a seguir: 

 
Material Permanente: aquele que, em razão de seu uso corrente, não perde a sua 
identidade física, e/ou tem uma durabilidade superior a dois anos.  

 

O item “c” do tópico 4.6.1.1 do MCASP 8ªedição trata especificamente da 
classificação da despesa com aquisição de livros e material bibliográfico, distinguindo o 
tratamento a ser despendido com os mesmos, conforme a natureza da biblioteca: 
 

Os livros e demais materiais bibliográficos apresentam características de material 
permanente (durabilidade superior a dois anos, não é quebradiço, não é perecível, não é 
incorporável a outro bem, não se destina a transformação). Porém, o art. 18 da Lei nº 
10.753/2003, considera os livros adquiridos para bibliotecas públicas como material de 
consumo. “Art. 18. Com a finalidade de controlar os bens patrimoniais das bibliotecas 
públicas, o livro não é considerado material permanente.”As demais bibliotecas devem 
classificar a despesa com aquisição de material bibliográfico como material 
permanente.  
Biblioteca Pública é uma unidade bibliotecária destinada indistintamente a todos os 
segmentos da comunidade, com acervos de interesse geral, voltados essencialmente à 
disseminação da leitura e hábitos associados entre um público amplo definido 
basicamente em termos geográficos, sem confundir com as bibliotecas destinadas a 
atender um segmento da comunidade com um propósito específico”. (Acórdão 
111/2006 1ª Câmara – Tribunal de Contas da União – TCU). 
Assim, as bibliotecas públicas devem efetuar o controle patrimonial dos seus livros, 
adquiridos como material de consumo, de modo simplificado via relação do material 
(relação-carga) e/ou verificação periódica da quantidade de itens requisitados, não 
sendo necessária a identificação do número do registro patrimonial.  
As aquisições que não se destinarem às bibliotecas públicas deverão manter os 
procedimentos de aquisição e classificação na natureza de despesa 4.4.90.52 – Material 
Permanente – incorporando ao patrimônio. Portanto, devem ser registradas em conta 
de ativo imobilizado (Grifo nosso). 
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Cumpre pacificar, com base no exposto, que as Bibliotecas das Universidades 
Federais são enquadradas como bibliotecas que atendem um segmento da comunidade com 
propósito específico, conforme o Acórdão TCU nº 111/2006 1ª câmara, e portanto, devem 
incorporar ao patrimônio os livros e materiais bibliográficos. 

Portanto, verifica-se que a Biblioteca Central deverá adotar critérios para 
padronização quando do recebimento, em doação, de livros e outros materiais 
bibliográficos, para inclusão dos mesmos no patrimônio institucional.  

 
Recomendação 15: Providenciar a incorporação ao patrimônio dos livros recebidos por 
doação que são de interesse para a Biblioteca Central. 
 
Constatação 8: Fragilidade no controle dos livros recebidos por doação  
 
Fato:  

De acordo com a diretoria da Biblioteca Central os livros recebidos por doação, 
quando apropriados para biblioteca, são registrados em um livro de tombo, especifico da 
biblioteca, sem lançamento no SAP – Sistema de Administração de Patrimônio. Dessa 
forma, existe apenas um registro manual dos livros recebidos em doação não sendo 
encaminhados ao Setor de Patrimônio para sua incorporação ao patrimônio institucional. 
Importante destacarmos a vulnerabilidade da forma de controle adotada, visto que é 
realizado apenas em livro físico e não em sistema especifico como o SAP.  

Destacamos também, que não existe formalização através de um Termo de Doação 
para os livros recebidos e incorporados ao acervo, nem de Termo de Transferência, dos 
materiais recebidos por doação que serão descartados e encaminhados para outras 
Bibliotecas.   

 
Manifestação da Unidade Auditada:  
 
 A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 
a seguinte manifestação: 

 

 

Foto 13: Livros Tombo  Foto 14: Controle Manual dos livros recebidos em doação. 
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“Os livros de tombo, constantes na foto 13, da página 09 do relatório, são a garantia 
do que temos em todo o acervo da BC, sendo por meio deles que os livros iniciam a sua 
vida no acervo bibliográfico da instituição. Sem a anotação destes materiais nos referidos 
livros, não conseguiríamos nem ao menos inserir os mesmos em nosso sistemas Auslib II 
para a circulação junto aos usuários pelo SABI. 
 
Figura 04 - Tela de inserção do Auslib 

 

 
Fonte: Auslib II. 
 
Figura 05- Tela do SABI 

 

 
Fonte: SABI - PSI. 

 
Quanto aos termos de doação e transferência voltaremos a utilizá-los mediante 

atualização dos mesmos para conformidade com as novas demandas dos usuários”. 
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Análise da Auditoria Interna:  
 

O controle do acervo bibliográfico da UFCG, através dos livros de tombo, 
constantes na foto 13, representam uma forma de controle frágil e vulnerável, visto que em 
caso de incêndio seriam destruídos. Além disso, existem atualmente vários sistemas 
informatizados disponíveis onde tais dados tão importantes como estes poderiam ter cópias 
de segurança, ou seja, backups. Importante destacarmos que ter um backup destas 
informações é fundamental, visto que a Biblioteca Central atualmente encontra-se um 
ambiente vulnerável para furtos e incêndios. 

 
 Em relação aos procedimentos para recebimento de doações, ressaltamos que   

encontra-se em vigência, desde o dia 12 de agosto do corrente ano, o Decreto nº 9.764, de 
11 de abril de 2019, que dispõe sobre o recebimento de doações de bens móveis e de 
serviços, de pessoas físicas ou jurídicas de direito privado pelos órgãos e entidades da 
administração pública direta, autárquica e fundacional. Tal dispositivo regulamenta o 
recebimento de doações de bens móveis e serviços por entidades da administração pública, 
conforme destacado a seguir:  

 
Art. 1º Os órgãos e as entidades da administração pública federal direta, autárquica e 
fundacional ficam autorizados a receber doações de bens móveis e de serviços, sem ônus 
ou encargos, de pessoas físicas ou jurídicas de direito privado, nos termos do disposto 
neste Decreto.  

 
Destarte, caso a UFCG possua o interesse em realizar doações de livros, poderá 

utilizar o sistema Reuse.gov, conforme art. 16 do Decreto nº 9.764, de 11 de abril de 2019: 
 
Art. 16. A manifestação de interesse em doar bens móveis ou serviços por pessoas físicas 

ou jurídicas poderá ser realizada, a qualquer tempo, no sítio eletrônico do Reuse.gov, conforme 
ato do Secretário de Gestão da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e Governo 
Digital do Ministério da Economia. 

 
Ressalta-se que, no caso de recebimento de doação pela UFCG de bens móveis, 

como livros e materiais bibliográficos, provenientes de pessoa jurídica ou pessoa física, 
segundo referido normativo, existe a obrigatoriedade de utilização do Termo de doação: 

 
Art. 20. As doações de bens móveis e de serviços por pessoa jurídica, sem ônus ou 
encargos, aos órgãos e entidades da administração pública federal direta, autárquica e 
fundacional serão formalizadas por meio de termo de doação ou de declaração firmada 
pelo doador, na hipótese de as doações corresponderem a valor inferior aos estabelecidos 
nos incisos I e II do caput do art. 24 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 
 
Art. 21. As doações de bens móveis por pessoa física, sem ônus ou encargos, aos órgãos e 
às entidades da administração pública federal direta, autárquica e fundacional serão 
formalizadas por meio do termo de doação (Grifo nosso). 

 
Por fim, a Instrução Normativa Secretaria Especial de Desburocratização,Gestão e 

Governo Digital/ME nº 5, de 12 de agosto de 2019,que regulamenta o Decreto nº 9.764, de 
11 de abril de 2019, informa no inciso III, do artigo 9º que a doação será concretizada 
mediante a assinatura do Termo de doação. Tal normativo também aborda no seu artigo 18 
que os órgãos interessados em receber doações deverão verificar as formalidades e os 
requisitos necessários para sua concretização, em conformidade com o referido Decreto.   
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(...) Art. 9º A doação será concretizada mediante assinatura de: 
III – Termo de doação, conforme o modelo disponibilizado no Anexo III, nas demais 
hipóteses. 
 
Parágrafo único. Os modelos disponibilizados de termo de adesão, de declaração firmada 
pelo doador e de termo de doação deverão ser utilizados como base pelos órgãos que venham 
a receber doações, podendo ser adaptados ao caso concreto e às necessidades do órgão. 
 
(...) Art. 18.  Cabe ao órgão ou entidade interessado em receber a doação de bens móveis ou 
serviços verificar as formalidades e os requisitos da doação, em conformidade com o disposto 
no art. 19 do Decreto nº 9.764, de 2019. 
 
Parágrafo único. Cabe ao órgão interessado em receber a doação verificar possível 
antieconomicidade do bem e os demais requisitos expostos no art. 23 do Decreto nº 9.764, de 
2019, justificando sua decisão. 

 
Recomendação 16: Passar a adotar o Termo doação para registro das doações recebidas 
por pessoas físicas ou jurídicas.  
 
Recomendação 17: Passar a dotar o uso do Termo de Transferência nos casos de acervo 
bibliográfico que será enviado para outras instituições ou utilizar o sítio reuse.gov.br, de 
acordo com o estabelecido no Decreto nº 9.764, de 11 de abril de 2019.     
  
Recomendação 18: Adotar mecanismos de controle mais eficientes, preferencialmente 
informatizados, para que seja possível realizar um backup periódico do registro do acervo 
bibliográfico.  
 
Constatação 9: Desatualização da Resolução n° 09/2008 - Regulamento do Sistema de 
Bibliotecas da UFCG - SISTEMOTECA 
 
Fato:  

Constatamos que a Resolução Nº 09/2008 que dispõe sobre o Regulamento do 
Sistema de Bibliotecas da UFCG – SISTEMOTECA – encontra-se desatualizada, não 
contemplando a Biblioteca situada no campus de Sumé – Centro de Desenvolvimento 
Sustentável do Semiárido (CDSA), criado pelo Projeto de Expansão da Universidade 
Federal de Campina Grande (UFCG) em setembro de 2009.   

De acordo com a Resolução a SISTEMOTECA compreende um conjunto de 
Bibliotecas integradas composta pela Biblioteca Central e Bibliotecas Setoriais. Em seu 
capitulo IV, art 11- são consideradas Bibliotecas Setoriais apenas aquelas que estão 
situadas nos seguintes locais: 
 
I - Campus de Patos; 
II - Campus de Sousa; 
III - Campus de Cajazeiras; 
IV - Campus de Cuité; 
V - Campus de Pombal; 
 
VI – Biblioteca da Unidade Acadêmica de Medicina, do Centro de Ciências Básicas e da 
Saúde – CCBS; 
 
VII – Biblioteca do Hospital Universitário Alcides Carneiro – HUAC. 
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Verifica-se portanto que o Regulamento do Sistemas de Biblioteca da UFCG foi 

instituído no ano de 2009, sem ter passado por revisão para contemplar novos serviços 
oferecidos pelas Bibliotecas à comunidade acadêmica, como o laboratório de informática, 
a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações - BDTD e o Sistema de controle de 
empréstimos do acervo SABI, dentre outros. Além de, não integrar a esta resolução a 
Biblioteca situada no campus Sumé – Centro de Desenvolvimento Sustentável do 
Semiárido. 
 
Manifestação da Unidade Auditada:  

“De fato a resolução 09/2008 passou apenas por uma revisão, quando na 
oportunidade a Biblioteca do Campus de Cuité foi incorporada a mesma, mas necessitamos 
enviar para apreciação do Colegiado Pleno todo um conjunto de normativos para 
regularizar serviços que já existem e funcionam, não somente a Biblioteca do CDSA, mas 
o SABI e a resolução de normatização da reposição de materiais extraviados (Conselho 
Curador). A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) já tem sua resolução 
(01/2017) própria e seu manual de inserção”. 
 
Figura 06 - resolução da BDTD 

 

 
Fonte: Colegiado pleno. 
 
Análise da Auditoria Interna:  

 
Em sua manifestação, a Direção da Biblioteca Central ratifica a constatação 

apontada. Verifica-se longo lapso temporal na atualização da Resolução que regulamenta o 
Sistemoteca e os serviços prestados pelas Bibliotecas da UFCG. 

Dessa forma, novos serviços que estão sendo ofertados à comunidade acadêmica,  
encontram-se sem regulamentação interna por parte da UFCG, o que fragiliza as normas e 
procedimentos a serem adotados na utilização de tais serviços. Também é necessária a 
inclusão da Biblioteca do CDSA no Sistemoteca.  

Portanto, é necessário a atualização tempestiva do regulamento do Sistemoteca 
através da edição de nova Resolução, que passe a contemplar a situação apontada. 
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Recomendação 19: Tomar as providências necessárias para que a Resolução nº 09/2008, 
que dispõe sobre o Regulamento do Sistema de Bibliotecas da UFCG – SISTEMOTECA 
seja atualizada, passando a contemplar todas as Bibliotecas da UFCG e os novos serviços 
oferecidos à comunidade acadêmica.  
 
Constatação 10 : Não inclusão ao Sistema de Automação de Bibliotecas (SABI) dos 
alunos das pós-graduações 
 
Fato: 
 

Durante a realização dos trabalhos de auditoria, constatamos que os alunos das pós-
graduações da UFCG não estão cadastrados no Sistema SABI, para realização de 
empréstimo eletrônico de livros, realizando o mesmo de forma manual. 

Tal fato foi confirmado em entrevista realizada pela equipe de auditoria com o 
Diretor e a vice-diretora da Biblioteca Central. 

A utilização do Sistema integrado SABI permitiria eficiência processual e um 
controle mais tempestivo dos empréstimos realizados pelos alunos das pós-graduações da 
UFCG, gerando maiores garantias e agilidade dos servidores que trabalham no Setor de 
empréstimos.  
 

Manifestação da Unidade Auditada:  

“Conforme dito pelo STI, desde a implementação do Scapos e sua normatização 
legal, que os novos discentes dos cursos de pós-graduação da UFCG estão tendo a 
possibilidade de já integrarem o PSI e utilizar todos os serviços nele disponíveis. 
Para os discentes de anos anteriores a 2019, a inserção deles dependerá da inclusão de seus 
dados pelas coordenações de cada um dos cursos. Conforme passado pelo STI. Assim, 
mesmo que em pequeno número, já temos alguns usuários das pós graduações inseridos no 
PSI para utilizar o SABI”. 
 

Figura 07: Scapos no PSI 

 

 
Fonte: PSI. 



Coordenação de Controle Interno – CCI 
 

 
Rua Aprígio Veloso, 882 - Bodocongó - Bloco BQ - CEP: 58.429-900 - Campina Grande – PB. 

Telefone: (0**83) 2101.1555 - e-mail: cci@reitoria.ufcg.edu.br 
25 

 

Análise da Auditoria Interna:  

Em sua manifestação, verifica-se que a própria Biblioteca Central reconhece a 
constatação apontada, ao afirmar que: “Para os discentes de anos anteriores a 2019, a 
inserção deles dependerá da inclusão de seus dados pelas coordenações de cada um dos 
cursos. Conforme passado pelo STI”. 

Entretanto, o Manual do Sistema de Integração de Biblioteca (SABI) Usuário - 
Atendente, no item 2 de descrição do sistema, prevê como usuário do sistema os alunos de 
pós-graduação, conforme destacado a seguir: 

 
O presente SABI objetiva gerenciar as ações e interações dos usuários/leitores das 
bibliotecas da instituição com os seus respectivos acervos. Os usuários/leitores de 
biblioteca poderão realizar consultas, empréstimos e reservas do acervo das bibliotecas da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). As pessoas autorizadas a realizarem 
tais ações são os discentes de graduação e pós-graduação, os docentes e servidores 
técnicos administrativos da instituição. (Grifo nosso). 

 
Verifica-se com base na manifestação apresentada a existência de um Sistema 

específico de controle acadêmico dos alunos da pós-graduação, o Sistema de Controle 
Acadêmico para pós-graduação (SCAPOS).  

De acordo com o Manual do Usuário Administrativo do SCAPOS versão 1.0, no 
seu item 2, o Sistema permite o cadastro, consulta, validação e matrícula de Discentes. 

 
O sistema SCAPOS objetiva gerenciar as funções acadêmicas da pós-graduação da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e disponibilizará funcionalidades 
básicas para as seguintes categorias de usuários do sistema: Pró-reitoria de Pós-
graduação, Secretaria de Recursos Humanos, Coordenação de Programa/Curso/Unidade 
Acadêmica, Docente, Discente, Orientador, Colegiado de Curso e Comissão Examinadora. 
Após acessar o PSI – Portal de Sistemas Integrados, o usuário (Servidor) terá acesso às 
funcionalidades no sistema SCAPOS para:  
(...) 
5. Cadastro, consulta, validação e matrícula de Discentes (Grifo nosso). 

 
No Sistema SCAPOS compete a alguns perfis específicos, a inclusão de novos 

discentes, conforme o item 4.6.2 Adicionar Discente do Manual do Usuário Administrativo 
do SCAPOS versão 1.0, conforme destacado a seguir: 
  

Um usuário com função Coordenador de Programa ou Secretário de Programa ou 
Coordenador do Curso ou Secretário de Curso poderá inserir um Discente para o cursos 
ou curso/programa de sua função. 

 
Desta forma, verifica-se a necessidade da inclusão de discentes pós-graduandos 

ingressantes de anos anteriores no Sistema SCAPOS por parte dos perfis descritos acima, 
para que os mesmos passem a integrar o Sistema SABI, por meio do PSI, e possam utilizar 
os serviços on-line das Bibliotecas, eliminando totalmente as atividades manuais. 

A Biblioteca Central pode atuar junto às coordenações dos Programas de pós-
graduação, por meio de comunicado oficial, para que realizem o cadastro dos discentes 
pós-graduandos que ainda utilizam os serviços da biblioteca manualmente. 

 
Recomendação 19: Realizar esforços, juntos às Coordenações dos Programas de Pós-
graduação da UFCG, para que sejam inseridos os alunos de pós-graduação de anos 
anteriores ativos no Sistema SCAPOS.  
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Constatação 11: Inconsistência dos dados apresentados pela Biblioteca Central com 
os disponíveis no SABI (Sistema de Automação de Bibliotecas) 
 
Fato: 

Durante a realização dos trabalhos de auditoria foram analisados todos os 
empréstimos de livros realizados no mês de setembro de 2018 na Biblioteca Central da 
UFCG. No referido período foram identificados 1.489 ocorrências, destas 57 possíveis 
duplicidades (3,83%), demonstradas na tabela abaixo, sendo estas suprimidas da planilha 
anexada no final deste trabalho. Entenda-se duplicidade como os empréstimos realizados 
para o mesmo aluno, com os mesmos dados (livros, datas, valores, status de quitação, 
observação e servidor responsável), como pode ser observado a seguir. 
 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados extraídos do Sistema SABI. 
 

Ao fazermos o cruzamento do valor das multas no mês de setembro de 2018 
levantado pela Coordenação de Controle Interno (CCI) da UFCG no Sistema de Integração 
de Biblioteca (SABI), constatamos o valor de R$ 2.938,00, divergente do declarado pela 
Biblioteca Central em reposta à Solicitação de Auditoria (SA) nº 45/2019, que foi de R$ 
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888,00. Dessa forma, identificamos uma diferença de R$ 2.050,00 (231%), a qual não nos 
foi declarada.   

Como também, ao conferirmos o valor da arrecadação das multas com base na 
Resolução nº 01/2009 do Conselho Curador da UFCG, verificamos que muitas ficaram a 
baixo do valor que deveria ter sido cobrado, que é de R$ 1,00 por exemplar e dia de atraso 
na devolução. Com base nisto, recalculamos todas as multas e identificamos uma 
inconsistência de R$ 1.296,00 (146%) cobrado a menos. Para exemplificação 
apresentamos o quadro abaixo demonstrando algumas divergências: 
 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados extraídos do Sistema SABI. 
 

Ressalta-se também, que não foi verificada uma padronização na informação da 
comprovação do valor recebido pelas multas, tendo a grande maioria apenas a informação 
“pago” ou algo similar. Não vemos qualquer numeração, seja da Guia de Recolhimento da 
União (GRU) ou do comprovante de pagamento, no campo de observação do SABI, o que 
pode ser constatado em 180 ocorrências (12%). Dessa forma, verifica-se uma fragilidade 
nos processos de utilização do referido sistema pela falta de padronização apontada 
anteriormente e a falta de integração deste com o Sistema Integrado de Administração 
Financeira (SIAFI). 

Também foram identificados R$ 585,00 de multas em aberto (17%), ou seja, que 
não geraram arrecadação e nem foram quitadas ou abonadas, e ainda assim que tiveram a 
devolução confirmada no sistema. Neste caso, também verificamos o valor da cobrança das 
multas em aberto com base na Resolução nº 01/2009 do Conselho Curador da UFCG e 
encontramos valores a baixo do valor que deveria ter sido cobrado. Assim também 
recalculamos todos e chegamos a uma inconsistência de R$ 258,00 (44%) cobrado a 
menos. 

Além dos referidos valores de multas não cobradas ou subvalorizadas, também se 
deixou de arrecadar R$ 1.515,00 através da utilização do abono, tendo 73 ocorrências (5%) 
passando de 4 dias e chegando até 74 dias, como pode ser constatado no Anexo final a este 
Relatório de Auditoria. 

No processo de abonar também verificamos divergências no cálculo do valor das 
multas, o que fez com que o valor abonado pela Biblioteca Central aumentasse em R$ 
747,00 (49%). 

Ressalta-se que foram encontradas nas multas abonadas uma grande quantidade de 
ocorrências com justificativas associadas a problemas do SABI e doença, e abonos feitos 
por uma secretaria, que ocupa o cargo de Assistente em Administração e é portadora da 
matrícula SIAPE nº 0334450-7, e não por um dos Diretores da Biblioteca Central. Visto 
que, fomos informados que apenas a direção da biblioteca poderia abonar multas, o que 
demonstra a fragilidade e o alto risco neste processo.  
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Diante do exposto concluímos que 89% dos empréstimos (1.328) tiveram alguma 
espécie de atraso na devolução. Deixando-se de arrecadar um total de R$ 6.451,00 em 
apenas um mês (setembro/2018), como pode ser visto na tabela a seguir: 
 
01 MULTAS NÃO DECLARADAS R$2.050,00 
02 VALOR DE MULTAS NÃO COBRADO A MENOR  R$1.296,00 
03 MULTAS EM ABERTO R$585,00 
04 VALOR DE MULTAS EM ABERTO NÃO COBRADO A MENOR R$258,00 
05 MULTAS ABONADAS R$1.515,00 
06 VALOR DE MULTAS ABONADAS NÃO COBRADO R$747,00 
 TOTAL NÃO DECLARADO R$6.451,00 

 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados extraídos do Sistema SABI. 
 

Portanto, verifica-se com base no mês analisado uma média de multas arrecadadas e 
se considerarmos uma média de R$ 6.000,00 por mês e multiplicarmos esta por 8 meses 
letivos, este valor poderia chegar a R$ 48.000,00 apenas na Biblioteca Central, 
desconsiderando o restante da rede de bibliotecas da UFCG, que são mais 8 unidades (HU, 
CCBS, Sumé, Cuité, Cajazeiras, Pombal, Sousa e Patos). 

Outro ponto relevante é também a utilização do sistema de gestão (Portal de 
Sistemas Integrados - PSI) por meio do SABI, que não permite a integração com outros 
sistemas, como o mencionado SIAFI, não contribuindo para a eficiência operacional das 
bibliotecas da UFCG. Destacamos que cerca de 30 Instituições Federais de Ensino 
Superior Federais, entre elas UFPB, UFRN, UFC, UFPA, UFSC, adotam o Sistema 
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA), que é um sistema integrado que 
na ocorrência de um dia de atraso na entrega do livro envia um e-mail automaticamente ao 
usuário e ainda restringe a matrícula do aluno caso ele tenha alguma pendência com as 
bibliotecas da mesma instituição.  

Por fim, é importante destacarmos que todas as constatações acima referidas 
encontram-se na planilha anexa no final deste relatório.   
 

Manifestação da Unidade Auditada:  

A Direção da Biblioteca Central, por meio do Memo. nº 03/BC/UFCG, apresentou 
a seguinte manifestação: 

 
a) Duplicidade 
 

Implementamos o SABI em fase experimental em todo o sistemoteca no segundo semestre 
de 2016. Ao longo de 2017 o sistema funcionou tanto eletronicamente quanto ainda pelas 
fichas em papel, para permitir uma maior segurança dos materiais que estavam circulando. 
Neste período muito erros de sistema (Bug) foram corrigidos, mas outros permanecem até 
os dias atuais. Todavia, paulatinamente o STI vem melhorando e atualizando esse sistema 
para que fique o mais completo possível. 
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A duplicidade ocorreu tanto nos livros daqui quanto de livros de outras bibliotecas com 
livros da BC sendo que o usuário não havia nunca vindo até nosso recinto. Exemplo: 
Usuário do campus de Patos tinha débito de livros da BC. 
Mesmo após todas as correções, ainda, mesmo que em número muito pequeno, ocorrem 
duplicidades e/ou outros bugs como não envio de e-mail, material reservado na data de 
renovação, não renovação on line da data de devolução, mesmo que dentro do prazo ... 
 

b) Cobrança a menor 
 

O sistema não cobra a menos, sendo que o mesmo já foi desenvolvido para cobrar pelos 
dias em que o usuário está com o material em mãos, excetuando os dias de feriados, 
sábados e domingos, pois nestes dias a BC não tem expediente. 
Ainda, após a devolução do material, os dias de incidência de multa cessam, ficando 
registrado no sistema os dias de débito relativos da data prevista de devolução com a data 
de devolução efetivamente. Independente do dia que o usuário pague a Guia de 
recolhimento da União (GRU). 
Tomando por base o caso de Alana da Silva Ribeiro, citado na folha 12 do relatório, não há 
a diferença apontada de R$ 7,00 (sete reais), pois estes são os números de dias de sábados, 
domingos e um feriado do mês de novembro do ano de 2018. Do dia 05/11/2018 até o dia 
29/11/2018, sem contar os dias que o sistema não calcula, são exatamente 17 dias de 
atraso. 
Esta usuária poderia ter feito o uso do benefício de renovar on line por mais uma vez, mas 
por questões alheias a meu conhecimento, utilizou apenas uma renovação. 
 
Figura 8 – Histórico de empréstimo dos usuários  
 

 

Fonte: Sistema SABI - PSI. 

c) Padronização na quitação 
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De fato, como é uma forma nova de gerenciamento da circulação dos materiais, não 
alinhamos com todos os servidores do setor uma padronização para a informação das 
quitações no sistema. O que deveremos fazer a partir deste momento. 
Chama a atenção muitas multas quitadas por nossos servidores e que não tem anotado a 
devida observação, se foi multa paga por GRU no banco ou se pago por App (aplicativo do 
banco). Devemos orientar a inserção desta observação de acordo com a padronização do 
texto a ser utilizado. 

Outro detalhe é que temos incentivado cada vez mais a utilização do aplicativo do 
banco para o pagamento da GRU, pois além de não enfrentar uma fila demorada, o usuário 
tem o conforto de ter de imediato o seu cadastro liberado para novos empréstimos ou 
mesmo para emissão de nada consta. 

O senão para este ponto é que não ficamos com nenhum tipo de comprovante por 
parte do usuário, pois o mesmo apenas mostra o comprovante pela tela de seu aparelho de 
celular, fazendo com que não tenhamos fisicamente o comprovante de pagamento e nem 
mesmo a GRU, pois muitos pagam lendo o código de barras diretamente da tela do 
computador. Assim temos tido uma diminuição dos pagamentos de GRU via banco do 
Brasil ou correspondentes bancários, muitos usuários estão preferindo a facilidade do 
pagamento via celular e app. 

Muitos dos nossos servidores por muito tempo não adotou esta terminologia, enviando 
o usuário para vir quitar a multa junto a direção da BC. 
 

d) Abonos 
 

Dentro do universo de uma média de 1638 usuários dia nas dependências da BC, são os 
mais variados motivos que impedem esses usuários de devolverem seus materiais dentro 
dos prazos estipulados ou mesmo de usufruir do benefício das renovações on line por duas 
vezes. 

Além dos problemas técnicos concernentes a Bug do sistema, que nos dias atuais é bem 
menor, quase nulo, há questões do próprio funcionamento dos e-mails, expediente 
bancário, horário de funcionamento da biblioteca, dificuldades de acesso por dados 
móveis, entre outras questões como as de saúde, congressos, seminários, provas, 
mudanças, assaltos, viagens, em resumo, um infinidade de casos, e que por se tratar de 
pessoas, são casos individuais e particulares. 

Assim, é muito difícil apenas duas pessoas, diretor e diretora adjunta, darem conta do 
volume de abonos em dias específicos, como no caso de paralisações e quedas de energia, 
por exemplo. Assim, incluímos no sistema de circulação a secretaria, pessoa de conduta 
ilibada e de nossa confiança, para realizar também os abonos em casos como os já 
mencionados. 

Ainda, é válido informar que o diretor não tem senha de acesso para o sistema SABI da 
BC, por questões técnicas do SRH, não foi possível ainda dispor de senha para 
operacionalizar o sistema da BC. Assim, muitas ocorrências que aparecem o nome de 
Kilvya é também relativo a operacionalização feita pelo diretor do sistemoteca, ou tem a 
sua anuência. 
 

e) SIAFI 
 

Se conseguirmos ter o SABI integrado ao SIAFI muito poderá melhorar nosso trânsito 
junto a reitoria para pleitear o retorno destes recursos que são pagos e que ficam 
entrelaçados a outras verbas da instituição. Como por exemplo, poderíamos ter uma 
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previsão orçamentária para o conserto de equipamentos, instalação de equipamentos, 
realização de eventos, entre outros. 

Ainda, conforme orientação dada pela ouvidoria da UFCG, via processo 
23096.042659/17-98, de 16/11/2017, o decreto 9094 deve ser levado em consideração e 
ter-se em mente que a palavra do usuário tem fé de ofício, assim, quando um usuário diz 
que pagou a GRU e "perdeu" o comprovante, ou deixou em casa, ou deixou em outra 
bolsa, etc ..., devemos proceder com a quitação da multa, ou seu abono, pois não temos 
como comprovar que o mesmo não pagou, já que não temos integração com o sistema de 
compensação bancária para confrontar que o mesmo não pagou, ou seja, o ônus da prova 
fica a cargo da BC, e não temos como comprovar que o mesmo não pagou. Nestes casos 
orientamos a observar Decreto 9094. 
 

f) Sistema SABI 
 

O SABI emite e-mail de notificação 48 horas antes do vencimento do prazo de 
devolução do material em poder do usuários, ainda, emite outro e-mail no dia de 
vencimento, e se mesmo assim o usuário não devolver o livro, ou renovar on line, o 
sistema irá bloquear o mesmo e enviar, diariamente, e-mail de cobrança pelo material 
atrasado. 

Ao devolver, quitar multar, abonar e renovar, o SABI também emite e-mail informando 
de cada uma destas ações. O que poderia facilitar a vida de nossos usuários seria a inserção 
do app SABI. Um aluno da UFCG, voluntariamente, já desenvolveu um app e espero 
somente tramites burocráticos para a utilização do mesmo, já que muitos usuários 
reclamam de que não utilizam e nem vêem frequentemente os seus e-mails. 

Ainda, somente os responsáveis por cada uma das bibliotecas pode abonar ou quitar 
multas dos livros de suas biblioteca, assim, um servidor da BC não pode quitar/abonar 
multa de livros pertencentes a biblioteca de Cajazeiras, por exemplo. Mas os usuários 
podem pegar/devolver os livros de qualquer biblioteca em qualquer um dos campi.  

 
Considerações 
 
A padronização do texto para as quitações e abonos é valoroso. 
A inserção dos materiais doados, desde que tenham nota fiscal, deverão sim ser 

inseridos junto ao patrimônio da UFCG. Questões de segurança das janelas serão 
resolvidas com a instalação das câmeras. 

A climatização é também importante para o conforto dos servidores, usuários e 
preservação dos materiais. A atualização do regulamento, assim como dos manuais de 
processamento técnicos e da política de desenvolvimento das coleções devem ser 
terminados o quanto antes. 

O inventário será concluído no ano vindouro. A acessibilidade terá muitas melhorias 
após a instalação em definitivo do NAI, núcleo de acessibilidade institucional, que será nas 
dependências da BC. Agradeço enormemente a toda a dedicação com que esta 
coordenação se debruçou sobre os variados aspectos da BC e esperamos pelo relatório final 
para ajustar o que for possível em curto prazo e planejar o que for necessário em prazo 
médio/longo. 
 

Campina Grande, 03/07/2019 
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Jesiel Ferreira Gomes 
SIAPE 1544993 

Diretor da Biblioteca Central da UFCG – CG 

Biblioteca Central – UFCG 
Direção Administrativa 

 

Análise da Auditoria Interna: 

A justificativa apresentada pela Direção da Biblioteca Central para a ocorrência de 
duplicidades no Sistema SABI ratifica a constatação apontada. A implantação do Sistema 
SABI nas Bibliotecas da UFCG representa um grande avanço para a gestão e controle do 
acervo bibliográfico, porém verifica-se ainda a ocorrência de fragilidades no sistema, 
diante das duplicidades constatadas no acesso, apesar das melhorais realizadas pelo STI. 
Dessa forma, é necessário empregar esforços junto ao STI-UFCG para que sejam 
solucionadas a ocorrência de duplicidades nas multas.  

 
Em relação aos casos de cobrança de multa a menor, verificamos que na sua 

manifestação a Direção da Biblioteca Central afirma que “o sistema foi desenvolvido para 
cobrar pelos dias em que o usuário está com material em mãos, excluindo os dias de 
feriados, sábados e domingos”. No entanto, a Resolução nº 01/2009 do Conselho Curador, 
que fixa valores atinentes a taxas a serem cobradas ao usuário do Sistema de Bibliotecas da 
Universidade Federal de Campina Grande, estabelece: 

 
Art. 2º Fica estabelecido o valor de R$ 1,00 (um real), por exemplar, referente a 
cada dia de atraso na devolução de todo e qualquer material do acervo do 
Sistemoteca da UFCG. 

 
Dessa forma, a referida Resolução não excetua os dias de feriados, sábados e 

domingos. O regimento não permite tal medida por tratar-se de ato vinculado, que é aquele 
em que a Administração não possui liberdade de decisão, não faz juízo de valor, nem de 
conveniência e oportunidade, visto que o legislador pré-definiu a única conduta possível do 
administrador diante da situação, sem deixar-lhe margem de escolha. Nesse ímpeto, deve a 
direção da Biblioteca Central seguir o que está estabelecido em seu regulamento e na 
Resolução nº 01/2009 do Conselho Curador da UFCG. Além disso, também não se verifica 
nas demais legislações e normativos nenhuma referência a concessão dos abonos 
relacionados na manifestação apresentada,ou seja, em feriados, sábados e domingos. 

 
No que tange à falta de padronização na redação das quitações das multas, a 

manifestação da Direção da Biblioteca confirma a constatação apontada. Salientamos a 
importância na padronização das informações, bem como torna-se essencial ser detalhado 
em campo de observação se o pagamento foi realizado por aplicativo (app) do banco ou 
por GRU, além do registro do servidor que realizou a baixa da multa. Destarte, para 
conferência da quitação da multa pelo usuário, a mesma poderia ser realizada por meio do 
Sistema de Administração Financeira do Governo Federal - SIAFI, através de consulta 
realizada por servidor com acesso ao referido sistema, lotado na Biblioteca Central e  
ocupante de cargo de Técnico em Contabilidade ou Contador e que não realize atividades 
de atendimento a empréstimos, em respeito ao princípio de segregação de funções. 
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Em relação aos abonos realizados no sistema SABI, apesar de haver a previsão de 
possibilidade no referido sistema, conforme o item 4.2.3.9.1.3 - Abonar Multa do Manual 
do Usuário Atendente, tal ação não possui previsão normativa e não se encontra factível no 
atual Regulamento do Sistema de Bibliotecas da UFCG. Entretanto, existem situações 
específicas que podem requerer necessidade de abono, como no caso de doença ou motivo 
de força maior, que requerem a apresentação de comprovações da justificativa, como por 
exemplo o atestado médico. Ressalta-se que os abonos das multas não podem ser 
realizados indistintamente, sendo necessário razoabilidade nesta ação, visto que, podem vir 
a caracterizar renúncia de receita, situação passível de apuração de responsabilidade por 
ausência de respaldo legal. 

Cabe ainda destacar as orientações em relação ao uso de senhas do sistema SABI, 
as quais são de uso pessoal e intransferível, conforme o item 3. Orientações Gerais ao 
usuário do Manual do Atendente do SABI - versão 1.0, destacado a seguir: 

 
3. Orientações Gerais ao Usuário 
  
O Usuário do sistema deverá estar consciente das implicações inerentes à segurança das 
informações de acesso (senha) do sistema.  
A senha de acesso ao sistema é pessoal, intransferível e de inteira responsabilidade do 
usuário que deverá observar os seguintes critérios e recomendações:  
a) A senha deverá ser mantida sob guarda do usuário e é indispensável para acessar o 
sistema. b) A senha deverá ser composta apenas por letras e números e deverá conter: ◦ Entre 
6 (seis) e 20 (vinte) caracteres, ◦ Pelo menos 1 (um) número e ◦ Pelo menos 1 (uma) letra. c) A 
recuperação ou alteração da senha será feita única e exclusivamente na opção disponível no 
PSI, e será encaminhada para o e-mail do usuário. d) A senha de acesso deverá ser trocada 
periodicamente. Caso o usuário não troque a senha no período determinado (6 meses ou 180 
dias) o sistema irá requerer a troca antes de dar acesso ao PSI. 
 

Quanto a afirmação por parte da Administração da Biblioteca Central de que “a 
palavra do usuário tenha fé de oficio”, importante destacarmos que o termo fé de ofício 
pressupõe a verdade legítima e sem mácula do servidor público na sua função, não 
contemplando os usuários do serviço prestado pelo mesmo. Já o termo presunção de boa-
fé, que consta no Decreto n° 9.094/2017, entende-se como um conceito ético de conduta, 
de proceder com correção, pautada a atitude nos princípios da honestidade, da boa 
intenção e no propósito de a ninguém prejudicar. Portanto, verifica-se um equívoco na 
interpretação dos conceitos “fé de ofício” e “presunção de boa fé”. Dessa forma, deve o 
usuário apresentar a comprovação do pagamento da multa, seja por print da tela do app 
do banco, seja a GRU quitada, para poder ter o seu cadastro liberado na Biblioteca.  

Diante do exposto, orientamos que a Biblioteca Central apenas quite as multas 
dos usuários no sistema mediante comprovação do pagamento.   
 
Recomendação 20: Alterar o sistema SABI para que a cobrança das multas abranja todos 
os dias corridos de forma a atender ao disposto na Resolução nº 01/2009 da UFCG. 
 
Recomendação 21: Exigir a apresentação da comprovação de pagamento da multa por 
parte do usuário, seja de qual meio for, para posterior baixa no sistema.  
  
Recomendação 22: Atualizar o Regulamento do Sistemoteca para que contemple, de 
forma clara e objetiva, as situações passíveis de abono de multas.   
 
Recomendação 23: Abstenha-se de realizar abonos de multas de forma indistinta, sem a 
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apresentação de comprovação da justificativa, analisando de forma razoável cada caso.  
 
Recomendação 24: Providenciar junto à STI o cadastramento de senha de acesso ao 
Sistema SABI para o Diretor da Biblioteca Central da UFCG. 
 
Recomendação 25: Fazer levantamento das multas abonadas sem respaldo em seu 
Regimento Interno e demais legislações e tomar as providências necessárias para o devido 
ressarcimento ao erário.  
 
CONCLUSÃO: 

Diante das constatações apresentadas, encaminhamos à Vossa Senhoria o presente 
Relatório Final de Auditoria para implementação das ações, visando ao atendimento das 
recomendações elencadas. Sugerimos que as recomendações sejam extensivas as demais 
Bibliotecas Setoriais da UFCG.   

Dessa forma, sugerimos o cumprimento das recomendações, objetivando 
proporcionar a devida conformidade com a legislação vigente. Como parte do plano de 
providências permanente (PPP), solicita-se a posterior comprovação do atendimento de 
cada recomendação emitida neste Relatório de Auditoria. 

Finalmente, submetemos o presente Relatório de Auditoria à Biblioteca Central 
para as providências e encaminhamentos pertinentes.  

 

Prazo para Atendimento: 12/11/2019   

 

Técnicos Responsáveis pelo Relatório: 
 
Coordenadora: Lidiane Barbosa de Lima 
Equipe de apoio: Marcelo Moura Nóbrega 
Equipe de Apoio: Diego Gomes de Lima 
 
 

Campina Grande - PB, 11 de Setembro de 2019. 
 

 
 

____________________________ 
Lidiane Barbosa de Lima 
Administradora 
 
____________________________ 
Lucélia de Melo Maracajá 
Coordenadora de Controle Interno  
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